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poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempr s
em fins de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

\

f
ti
�
I

ASSIGNATURAS
Trimestre (cdpil.alj ; · 3S000
(Pelo oorreio) semestre 88000

PAGAMENTO ADIANTADO

Numero do dia .40 rs.

Numero atrazado 80 rs.

Sabbado 18 de Outubro de 1884 Num. 243Armo V

WHISKY
MARCA « GARNKIRK»

WHISKY
1\I..[arca C. I. G.

IMPORTADORES

W. FISON &

Oi' anl.ngl'aphos que nos forem I'e-I
mcuidos 'l_ão serão devolvidos, em

hora deixem de seI' publicados.
As publicações, inedictorines, de

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4· 1)1)1'<\8 da
tarde. Noticias impol't,Lntes--:-alé as

7 horas.

I d('IR, recolhidos á cadêa d'esta

I capital, q��e af4sin� (! I'eque.rel'�m
paI' UCCa.SIUO da visitr.. alli feita
ultima men te.

PRISÕES E RONDAS

Dia 14

Durante a noite foi a cidade
policiada.

A' cadêa foi recolhido, por or
dem do Exm. 81'. Dr. chefe de
policia interino, o crioulo Ma
noel, escravo do cidadão Bicar
do Martins Barbosa, a. pedido
d'este.
A guarda foi rondada ás 11

1I2 horas.

..-::I
H.

F. C. Sa;ve'-Lra
---------------------------

DENTISTA

c.

01'111;1,10 pe li Fu cu l.l.ule de Med i c in.i

de.Rio dtl Ju uei rn, ;,cha se Pnl seu COB

sul to!' i" tllrlO� O� ,j ias n te is, d,,� 8' no r as
da m.uihã ás 4. da tarde. para os miste

r es UI! sua profis-ão
6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6

:"OBRADo

VENDE· SE

Na Praça do mercado, tabuleiro
de Jorge Favier.

.J. J-�. IC:outinho par ti cipu aos

::;(�lIS a m igus e ai) publico em geral que
abri" de novo a S;Ja

lt.,gencia de leilões
á rua Truja no, antigo em p-uio de louça
d » Sr. Mi li tão Vt l l e!a, junto ii loja da
Ancora-do Sr. Ernestll Bainha.
Furá leilão todos (IS sa bbadus ás 11

horas,
Incu un.e-ss de vender mercadorias

de toda.. c:' especies.
Receu€) joias de ouro, pruta t; bri

lhantes.
'I'ambem se incumbe da venda de

ANNUNCIOS ESPECIAES

lnARMORISTAGARAPA
Pedro Wo ll , tendo preparado um pe

que naengenho de moer C mna.á rua das
Ol ar-í..s, offer e ce an respeita vel publico
oxcel lente g'lrap,1 todos os dias, das 2
ás 6 horas da tarde, por muito diminuto
preço.

Dia 15Esta casa encarrega se de fazei' pe
dr.is com inscr ipções para sepu l tu ras,
louz as, mu usoléos, t umulos, cruzes de
ma rmor e , etc.
Tambem encnr reg.r-se <ie fuz er d'es

tas obr-as para qualquer das cidades vi
sinhas.

Do xadrez da policia foi pos
to em liberdade Estevão Car

pa nt, sendo mais tarde de novo

alli recolhido, por embriaguez e

desordem, bem como João Vi
ctol'Í,io dos Santos.
Durante a noite foi a cidade

policiada.EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 15 de Outubro
Da cadêa foi solto e entregue

A D
..

1 di it -1 a seu senhor. por ordem de 8
os 1'8. JUIzes (e 11'81 o {Jas

.

" .

•

-1 it I d Itai I
Ex. (I 81'. Dr. cbefe de policia in-

'11J'(1) "11EI11() fi "RA1'ILIJO comarcas oa capi a, e aja 1y. .

,I'l ,LI \
, li I

d L isit d di termo, o crioulo Manoel, escra-

4 H.UA DO PRINCIPE 4 ge
e .ageds, reqUtISlh�n o f;e

tl- vo de Ricardo Martins Barbosa.
nem ma.n ar ex ra Ir e reme -

..

Para final liquidação, vende-se a'
",

'

h'.' do nr
A guarda foi rondada as 11

tout pri», a existencia d as fa�endils, I tei a es.ta c efia copia o PI oc�s- 1 2 horas.
,\}nmo tambem ii armação da loja. RO de diversos presos sentencia- I

prerlios. terrenos, navios e tudo quanto
lhe fôr oonoornento.

As condições ach a n.-se estipuladas
na agencia, que estará a ber t a todos os

dias u tei s rla s 7 às 4 horas.85 RUA DO PRINCIPE 85

HOTEL

D. TflEHEZA CIHlISTINJ\
REPARTIÇÃO DA POLICIACAFÉ MOIDO SUPERIOR

Vende-se na f· brica á rua de Jão Pinto
n. 27, e na Praça Barão da Lagu
na n. 2

N'este bem 'montado esta bel ecimento
encontrarão os Srs. hospedes todas as

cornmodid ules p bom tra tamr-n to, por
pr(lç()� ha ra t issimos.

O proprietario encarrega-se dos meios
de conducção para fóra da ciciaria.

21 RUA DmEITA, E PRAIA 35

LAGUNA

a 8800 rs. o kilo

Propri,�tarin-G. A. Gomes.

281 -Que imp Irta? Emq u a n ro a moça fa l l a va
,
o pintor I'dIHcti.il.

-----------------------�.------------- -QUI' importa t OS seuhorss homens é qll(� pu- -Ad;.)" d i-se , flcta nd» u'e l la OqSHU$ olhos negros
Idem dizer isso; mas nó, as mulheres a sociedade é A bri l hau tes=- aq uel le jesu i ta ainda frequenta o pa-l muito rigoros I para o IlO�SO sexo Que d rrião de lacio?
mim si m? ViSS�IlI deixar-me abraçar por ti? eha- -Qual jesuíta ? perguntou alia. corando.
ma r-m e-hiao de immod est a e outras coisas rn ais... -Si me amas, como dizes e oreis, peço te que.

,,-Olha, Ada. cada vez estou mais capilcitado de me falles a verdade. .

que eS.'Hh. preeonceitos soei H)s F6 SArvem para a u to- -Mas, men amigo, continuou li moça um pau.
risal' () ting;·mento, a hypoeri ..;ia .. E'cIe tal modo e�-

co inquieta-de que jeslllt'l falias? Bem sabes que
tão esses vicLIS, enruiz dilS !lO f'spirit.o sot.:ial, que os

lá vã�J muitos.

horn.ens e as 11i6:lhel'es não são mais do que actores -Era rntllhor que lá Ilão fosse nenJlUlll. Mas
-Tens razãn, disse o moç'l, olhaod<i-:l com ter- pesslmo', quo vlOlentii.o () naturalisml) para repre- dev&ras não sabe� de (Illem fall()?

,nura.-;-Cego !lO meu egoismó de amante eXilltado, �e(}tilrem ól'l.uillo QU6'llão são E sabe!:> o que resulta
.

-Julio, replicou a moça com ar' queixoso e voz

querta affa�tar-te do caminho de filha obeJiente. d'i�so 1- E' que recolhendo-se a'ls b,l!;tidol'l's, elltre- supplicante-'1UA �ignitit.:a (J�S:l tua. insi"tencia? Dir
Perdôa·me,.. g;i1n·se a toda a sorte de delidos, desmentinll!) nas se-ha que de,., In fias de. mim ... Ql�a"-'n-"dfln>\,_"" ran Te

. -Per,d')'u-te de quo, . .meu amigo? Por ventu ra trevas o que r:,e\'elam li llÍ,Z. Portanto, não t-e apo- Ren.tina! Ha POUC() estavas tão apaixonade e ag()ra
Julgas q.ue () que me disseste magoou-me? Era IJI'eci- quentes C"lll esses precont.:8llos tolo" ... Mostra'

...I

clE:,leseilllfi' liça infunda,J,1 ,;ell1 dnvida arrefeceu ()

I •

b t· d
. ,Hl - lJso par_a lSSd qUi eu não sentisse por ti Il que sint/) no pi! co o qne e" nos as lares e 1',�clfJr(lcamentp ...�_ ,lOl· ...

cor"çao. - -Sabes? dis:ls a moça rindo-se-que te <' Ih 'Impoll ullla lagTima.
-Amas-me então muito�. achaudo hoje llluitn philosopho 2

I ,IJ�e anl
da meu cH1J'0 nã 1 chorei'. dis�e o artista

•

• •• <\ lIU"S que'
.

. -E ;lÍllda (l pergunta !, .. Por ventura sonhar -San?

) )·se-ll1e aos pé, e t"!ll'lllc!o·lhe umas das
t' t N- '11 . ,peflas que b' d b

.

sempre c�m IgO, razer sompre a tua imagem aqui, _

- ao censures aq\J1 () que nãn esta !la, tt. -D C'l na e AI] IS-qUfl eu não te censuro,
no co.raqao,. �L'nsar em ti con�t.alltemente, s@ntil' uma maos emendar. Délxrrn,.s a sociedade com os set:, " i:x.o-me rlp. não merecer ii tua confiança ...
alegria ll1dISlvel quando te vP.jo e entl'istecer nCl tua ros e faJlemos do nosso amor.

I J'liDO, senhor ? ...
CillsenCla. tudo Istu não está inclieandu tilo claramen· -Pois sim. meu anjo, e nem ha c"u�a' r1é que

•

-Escuta, continU<lll, erguendo '9 e sentando-se
te'-amo-I.e? "

t N- d'
.

J I I .

I Q.l
.

II' I
.

.

A '? '. I
eu m<tl� gus e. ao me I�se�t" que tln luS tantas pel'- ,lO a( I) d I' 1<1.- IlHll<!O eu te VIa pa I, a e trlste, a

._ ,-o m,�-te. r�lp,etl? o pintor, .pegando-Ihe lla� gUlltas a fazer-me? Pois da principio ao interroga. n li,ll mllSmo perguntava afn..id" qual a ea�' �'\ tua
Il.HtOo e ,lttlahlfldo-a a SI. ;;e!ll COllSClenClU do que fa- tnflU.

I
p,\llitlez. qual" motivo da tua tri�te" 'Il"r

-zla.-Oh! !'eIlete-me �empr '.. '

. . J.. IM.'
. '- . , '.

-

, . .'
_

.J

"

I ,e, IS�O que Itunca �eri:l. (e -[ as SI J3 mo esquecI d eSSilS pergunta.s? re,-

..
rllal� tl'atos tIne ri eSSfel à Imaglnaçao er

')1 êll& P cI '

i ).' I
1"-.,.

oI'.' 011 eu c�m um sorriso encillltl11 OI'. -- E' verflade que .·vfll achar uma re;:;posta"qui' (l:idpa�'-Meu Deo, . rhsse a moça, vel'melha C0'110 uma

I
tlllha mUitas perguutas a fazer-te, mas av J" "8$- I vidas.�sa, � procur�udo des�l�ender-se das mãos do noivo ta:nos jUlltos� e�queci�me de tutl,), Olha -: ,(l, "1

l)lh.l.que no� I (Hiem \er. ,tu, W)�to mf\ls (1fl OI1\,ll·.tp, ..
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Jornal do Commercio

! a bandeira eh Reforma do Oa- 1 Javary havia um romb ) causado' com UIIl ser intorrnediario entre
lentlario Oivil. por UIll páo ahi submergido, ern !o hillrl0111 e o mono, como sendo

'I'odo o mundo comprehende que batêra. i effectivamente esse ser. Mas

hoje a necessid.vle de uma re- {{PIIIlC I dep lis d,) sinistro, Keane, authropologista inglez ,

forma definiti va , passava, seguindo o mesm I rum» pr.mnuciou a palavra-c-não -,
Deve-sé examinar ti. questão () vapor Amazonia, qne recolheu l tomou Krao pela mã» e entre-

I

sob suas di versas faces e intro- () comrn.mdante e mais tripola-] gnu-a ao genero humano,
duzir nos calendarios actual- (;ã" ,li qu:te:-: ohcgarào a Manáos I Os pues de Krao , segundo
mente em uso as correcções que n:1, noite ele 24 d ) c .rrcnt e (Se-jphot:lgl'aphias do viajante Bock,
poderem transformal-os n'um só ternbro). sâo t.unbem de corpo pelludo.
calendario geral , perpetuo e tão '«O Javary tem uctualmcnte ---

perfeito quanto possível. Este tres braças d'agua á pl'ôa�e a ré.» AHEA E VIDHO

grande assumpto, d'um inte- _. Webbe Barbe!', que soffria de
O C"A·D:\VI-i'R 01-<-' BOQSUli"I' d fresse tão universal, póde ReI' ti.... 1.;1 0. lêJ yspepsia, UIIl dia ez a Ri llIes-

posto em concurso, e éeste, sem Ul'.imamcnte em Meaux procedeu- mo a seguinte questã.c-c-Seas
contestação, () ruelhir meio de se á exhumução d» c.ulaver de B issuct, gal lind.rs ingerem arêa a bem"-�

que tinha de ser trunsp )rt.,t du para d dise obter a exposiçã» das diífi- a ígestào, porque razão o ho-Um prBmio de 5:000 francos
ld d '1 1

local-mais apropriado. meiu não filrá () mesmo e com o- cu . a el praticas c e uma ta I'e- .Dep.ns de levantada a tampa do
Da revista mensul de Astl'o- forma e as condições em que se caixã I de chumb i, que encerrava o mesmo fim ?, .. E eis VV. Barber ,

nomia Popular (11 mez de S'�'- poderá adoptar um semelhante cudavcr, foi levantado com (J nux im« desde logo, n. tornar diariamente
t.embro ultimo, é extrahido o se- projecto sou: grande abalo nOR cuidado II sudari» de, seda, !) que a Sua dó-.e ele arêa. O caso é que
guinte an.ig» useignado por Oa- lIROS em vig,I]'. pcrmiuio qlW se visse a C:lbCÇLl, Es- W, Barber ficou curado. -Seu
mill» Flammarion: Acabam..s de receber de ')L'S- java um pouei) inclinada p:Ha:\ direita. medico? unia ave. -Seu reme-

.
. ,I ,O lad I esque«l» estava adrniravel-«Desde muitos anll'IS e prin- soa muit . c lmp�tc�te, que n 'e-'

mente cnnservad». O c.mjuncto do
cipalrnente desde a fundação da recommendou nao divulgar nem r.ist» assemelhava-se ao rutr.it I qne
li issa Reoista de Astronomia seu nome nem seu paiz , u <]U<:III- .l'clle deixou I) pint Ir Higaud.
Popular, temos recebido de tia de CINCO MIL FRANCOS para Havia sl�cull c.. ll1ei" que al, �'ep;)lJ-
todas as parte'" dI) lllUIH.lO e par- sei' c,lnferida COill:1 pl'ellliíl á savam aquelles despojos.
ticlllal'mente da Auwl'icit, um ouem al:>rd:-;Clltat' L' melhor pro-

A bocca pequena estava abert,l, os
"1 dente,; da frente iutactus, O llariz um

gmnde l1Ulnel'i) de p(�didi)!'4 e do J'ecto de Re,{ol'nw do Calendariú 1 O f'PUUCI) achataI I, istingllia-se per eita-projectos de Reforma do Calen- Oivil, mente I) bigude e a llhhca. A cabeç l

dario. Absorvido por tmbalh, IS A jUllta (lo I'edacção da As- estava cercad:L de cabellos brancos,
incessantes, IlRD tinha,mos po- tronomia ab're pois um C(lnCUI'HII, Quanto ,t') CI'LlneO, estava abert", e

dÍ'lo até agora dar a esse estndo a pal'tü' de hi)je, com a espe- tinham-lhe tIrado o cerebrt), no I )gar
a attenção que elle �Jlel'el:e. Hoje, rança de que os sabius que lllet- do qllal tinhafll pJSLl sllbst::tllc:ias

aro!llaticas, N) rnei() l!;t te"ta \'i;\-�ePorém, () interesse e a urgencia terem hOltlbl'()s á est:t obl';I 1)1'0-
. t uma pequena cieatriz.

desta refol'llIa. 1l:IH parecem tela duziráõ um projecto si i[lple�, pe- Bú:>::;ue.l tinha sid.) cllLerracLI \'cs-

incuntestaveis que não hesi- finitivo e applicavel n. todos oS tiutlu os pariLlllenti)S d() bisp'J. Juntil
tarnos em lhe fmnqnear as Cíl- povus, J) d'elle e8tHa a mitra u () bacuL). Medi
lumnas desta Revista, Em nossa Os memol'iacs destinados il raln-lhe o corp" e enctJntraralll cineu

ép()ca de pl'()gl'eSsos, tão nU!lle- concurrerem para o premio de pé,� o UIl1;� pDIIe,g:1da.
._

'd t d
.

'1 t' d
-

d'
O calxad fOI lech:Hi.l C;)!n tampa de

1'OS08 como 1'<1pIOS em () os os C111CO mI J'anc, IS everao ser l-I I I ,.,. I
.

1-
,

_.
s ,., .

..

.

"

o I VI( r,} e U!JI':HHe tlUI,S (jla� ,,, IHU t;1 a)

geneJ�S, na� ,e c.llllple.hendell'lgIdus antes d() dIa 1 de Ou.tu- C0m�u a vê,. a p,eell"a rellqllla,
que nao tenhao chegano ainda a bl',) de 1885, ao sr. Oar1l111() -. ' _

um accôrdo,' sobretudo os pO\'os Flallltnal'ion, fundador e director rrIIEZOURO PROVINCIAL
mais civilisados da EUl'ílpa, da da Astronomia, em Pal'iz. 3" SECÇÃO
Asia e do Novo Mund(l, pam Forl11al'-se-ha uma cummissão I

R d' J 1 17 J O� .

'f' , .
I en llnento (lO a üe atu-melhora!', aperlelç,;al' e um '>1'- para .JulgaI' uS trabalh()s: contenl' I
,.

>

,

J d'
.,

. ,,� iblt). \'lNHOmlzar os ca en al'l(l� ClVIS, ql1!� (I pl'enllil e propor a l'elOrma a
IG ,,1 4.73?rl'> .... "'?

são todos, sem excepçü(), muito um congresso internacional. 84-851. Eel
a

·."·1·
· ,9l.:.J6:tS$·�5;).:.J9 O SI', Charles JoIy diz:

defeituoRos. speCla :..-
b «Cada paiz, em conformidade

Appeliamos hoje para os Ra- NAUFR,1\GIO DO VAPOR JAVARY r"'S:649$11l de t"en clima e RóII), possue plan-
bios de todos os paizes e p!lI'a Nanfr'agou entre'YqlJitos e () �../ ",_, tas que lhe selTem de fontes de
todos os governos e esperamos p!l['to de Manáos, esse vapol' da V),HnEDADE riqueza. Nn 1l1}l'te� o trigo, a ba-

que nossa voz sel'á ouvida, com!) Companhia de Navegaçú() �h tatu, () linho, a hetermba, o lll-

já o foi .d'aqui mesmo ha dilis ArlJaZOllaS, O sinistro deu-se á. Rr<.iTA SCIENTIFICA. pulo; no meio-dia,_ a videira, a
annos, para a a.dopção urgent,e noite. AssÍlll I' refere o Liberal ,;4'Al MULHER MACACO oliveira, a amoreira, a lara'n-
de UUI meridiano universal. do Pará: : _-:-:; fntQl'iol' da Inrlo-China g01l'U.
R.CilteQ d,)is,,�ngress()� completão- «O 'Ja-vary deixara Yqllito� ·(�rtence a menina Knl.O, que aos «N:t'Italia, na Algel'ia e na

se mutuamente. Sem duvida, o haviit 10 horas, quando um chd- sete annos de idade, el1l_l883, Oalifornia, a videira. está desti
homem foi sernpl'e obl'igadll a que v,.i"hmto 'pôz em soh:'Bsalto esteve em Lond-l'es.

-

I nada, hoje mais do que nunca, a
contar com o céo para () l'egu- a tfscansava que nl-l_ ,'túaiol' parte Eis o que He notou neR�a cl"ea- ser uma pla·tJt.,\ providencial,
lamento do tempo; Inas o sol e dpches. .' � respectivos be- tura: Corpo todo cllbcrt!) de pell!) pi'incJpallÍ1ente na ltalia se a

a lna, que regem nORROS calen- li· «O vap.1'\ li:-;o, teso e de côr preta; face ltalia empregar os aperfeiçoados
dari,)s, devem nos sel'vir e n'�() / \,�[,' estava na altl1l'a de pl'oguatha; beiç IR lembrando os pl'Oces:-;o� de vivificação usadl"s
nos avassalar. Não ::;el'á tempo Pa-Pant-. 'episca. Immediata- dó chimpanzé; e pé apprehen- em França, prilcessos nl.ls quaes
do espirito humano tomar pi)SSe mente ae1pois do choque come- soriu;, mas jUilta-se a iSSII t1, lin- exi�tG urna das caus;\s da ri
astroi1ilruica e geogl'aphica do çou o vapoJ' n !:lubmel'gir-se e guagem al'ticl]lada de que eUa quezrt da França,»
lwíssn pLll1�ta, em Iogat' de ser em meno\g de dez minut.os estava. fEspõe. ,

O Brazil na pl'Ovincia do Rio
cegamente 'r:,·'Vado pOI' eIle ? totalment',8 perdido. Em vista de t\)das essas pal'- Gl'ande d,) Sul, possuo uma zOl1a

Quanto á h�s. hastearemos «Procedi das ás a\-el'iguaçõe:-: I ticularidadeR, Kl:ao foi con�ide�
i agrícola, das 1�Ie1hores para a.

com firmeza, d)à�lÍ em diante, conheceu-Ró' que no cascu do rada, p(lr parte aos que contam pl'udncçao do vmho.

POLICIA -DO PORTO

ENTRADA NO DIA 15

Do Rio de Janeiro - paquete naco

Jlfa1'ia' Pia, o.nnm , B,'Ibel't.o

Ripper ; passags.: commenda
dor J()sé Delfino do- S'w tos,
Manoel Femandes Mourão, C.
da Silva, D. Claudina da Silva
e 1 filho.

SAHI-DA NO DIA 16

Para () Rio da Prata -p .laou

hespanhola Eduwi,qes,cap. Del
mir.: Maristany.tons. 148, trip.
11, c. farinha de mandioca.

dio? um pouc» de arêa.
Quanto ao vidr», um medico

allelllão (\ pl'{)POZ tambem contra
ao ch;pi]psia, mas finalmente
puI vel'Ítadll o miRtul'a(lo com a.

coulÍda, E ilRsegUl'a tel'elll-Re
culhirlo h.dlS I'esultados,

rrenha-Re em vista, p:'l'étll,
ser pr�ciso que o vidro fique re
duzidu ao pó impaIpavel, pois
nào é () pstolllago human'l a dja
moela da:-; aves. Quem est.á a

e�Cl'evel' esta revista tem mo

t.ivLl
..... pam t.al )'ecol11lQendação,

Vi:-;t:l que, f:I.Zendo analyse chi
IDica de um estOlnag'l, de pessôa
cu.ia morte fÔI',t att.ribnida a en

venenamentu, não isolou senão
vidro em pó (em p@q1lena quan
tidade);...:-e foi I'ecunhecido por
meriicÇlH, Ilessa occa.sião seus

companheiros de Ú�abalho, estar
a mUC:\RC do::;se est.omago, cOI11o
se tivesse sido e«fl'egada á lixa.



Mas o atrazo em que se acham PUBLICArÕES A PEDIDO II' da tarde, até o di� 31 do cfl:rente I
, ii,

,__ Il1Iez, a cobrança do Imposto de indus-]
as industrias, entre nós, dá a

Para d t d I I trias f' profissões relativo ao 10 sernes- \razão de ainda não ter o vinho epu a o gera
.

I tre do corrente exercicio de 1884- O abaixo assignado, actual
dessa provincia podido concb!'-I lo DISTRICTO

.

1885. . gerente do Grande Hotel, de
rer com qualquer dos que nos I Conselheiro Manoel da Silva Os collectados que não satisfizerem propriedade dos Srs. Vasques,
vem do estrangeiro. Mafra. o, menciO�ladl) ,i[�ipos�o até o refel'iodo Gregores & Ca, n'esta cidade,

Ora, nos b .ns processos é que Vinte e cinco eleitores. dia" ficarão ��Jeltos a, multa de 6 /. roga a todas as pessoas que' se,

1 J da unportancra do Imposto de que .

está a exêeIlencia c os productos; trata o art. 25 do citado regulamento. Julgu:m credores do mesmo esta-

e, pois, desde que entre nós não fP'ara deputtado gern; -

Outrosim, na mesma repartição se belecimento, a apresental'�m
ha educação profissional nem 2° DISTRICTO esià procedendo a cobrança do men- suas contas no praso de tres dias
litteratura industrial, parece Advogado Francisco 'I'olen- cionado imposto do exercicio findo de a contar da presente data.

que ao g .verno toca () dever de tino Vieira de Souza, residente i 883-1874, com a multa de 6 0/. Desterro, 15 de Outubro de

pôr em acção quanto é de cnn-. na cidade de' S. José. até 200de Dezembdr�) do prfie�enjte mez, 1884. -O gerente, Rogelio Nu-
veniencia actual. e de 1 o/e desse Ia a:) irn c o mes-

nes Greqores,
'

• _ A Quarenta eleitores, mu mez.
A ssun , porque nao nomea o

. , Alfandeaa da cidade do Desterro,
goverü(lum chimioo de bons co- iDI1'AES 2 de Outubl'o de i884.-0inspector,
nhecimentos industriaes pam .. __ .. F'ed.ro 6. /Vo,l't:ns de» 60s-

praticamente determinai' quaes /�Hâ ndega' ta.

os melhores processos a segui- A inspectoria da alfandega fal Pll-
�!=�m�"""IIiIl�#����������...�..

rem-se na fabricação dos vinhos hlico lU ra cunhecuuento dos interes- D�]CLARAÇÕES
(la referida província ? sados, que existindu na matricula

Porque deixar-se a vinha- deste drstrict.. (frl'�uezia. de N. S. do
Desterro e da SS. Trindade) com» es

. tOI'Í,l, industria de tanta impor-
cr:1VLJS, individues já' rnanumiuidos,tancia , entregue a gente que só Iallccidos e mudados, e nã.. »bstan te

sabe trabalhar com enxada e todos os esforços empregados, ter sido

podão? , impossível completar as; declarações
As colónias italianas do Ri:i da matricula, resolveu u'estu data

Grande do Sul atiram-se com COml1l15SlOIIar ao 20 escripturario
Frauciscn JtJsé tI:l Silva Dutra, rara
ir pessu:d o nominalmente indagar 110

domicilio de t:)dilS os que figurão na

alíandega c.nu« possuidures de es

cravus, a cxisicncia real d'elles.
Pede, P'" isso, no interesse c 11I1-

mum u auxilio de uxlos os cidadãos

para a consecução daquelle fim.

AlfalJdega. du De-terro, em f 7 de
Outubro de 1884. - O inspector,
Pedro G. j'v1. d,'2J '�70sta.

3

o
s abaixo assignados IMPORTANTE

em J:!�oJ::����tH�!� L'-EIL A-- ('"JlOdo c_?rrente,passarão pro-
.

-

_

.

.

...

curaçao ao Sr. advogado
- "-

Manoel Josê de Oliveira HOJE 18 DE OUTUBRO

para proceder. na. �obrança J A COIJT�NHO-
amlgavelou judicial. com

. I I .•

taes devedores. -Desterro, devidamente autorisado, venderá em

17 de Outubro de 1884.- leilão um grande sortimento de gene
Fo.r io, & lviaLheiT'os. ros de molhados.fazendas e armarinhn,

bonitos costumes dt�' casemira para
criança de todas as idades.assim como

ricas abotuaduras de ouro, correntes
de platina, nickel e plaquet, relógios
systema reguladores, e' muitos ou

nus artigos que seria longo meneio-

ClUB DOZE DE AGOSTO
Reunião familiar no dia 18 do cor

rente, sabbado ,

Desterro, 16 de Outubro de 1884.
-O secretario, �9, FC:6T'z;o,.

empenho á, cultura da videira,
mas, de que ::;Cl'V81l1 os seus es

fOl'ç,'s, e parreiraes que vão-se
a perder de vista, se () produ
cto é rnáu ?

Rerued ro p"deroso e efficuz para a cu

ra da tuberculose puhucl'lar
.-------.-------------------.--------- chruuica e de todas as mo lestras

_�lfhndega d o p u lmào e da garganta, l icenciudo

r} ,I,
"

". d. àlf d'o -l' )"_ pelo Mif)i�tü,f'i(l dus Neg,;clO� d" Imperio
f a Inspect{)( la � a ,HI eb,'l l c�

ij approy,w" paI' lUUILos gdVeru,'s e

ta CIdade se faz publrcu que, de con- juntas de hygienl� da Etlropa, qu,diz(c!
furmidMle COlll l) arL. 24 di) regula- J am ulJl'igadv(I o uso da
lIlerrtu n. 5690' do 15 de Julhu' de HERVA HOlVIERIANA
1874, se acha aberta á buca do co- 'lWS respectivo;; hospitaes.
fre, na dita l'eparliçflO, em l�J(l:Js O;j E' usadu t ,mbou! na côrle, nos h\)�

dias uteis das �) horas da manhã á:-; 3 pltaes da Sociedade i"'l'tug ueza de

Benelit:encia, da VelJel'u ve1 Ordl;:im
.....,.�--.,..,.,.""''"!'''''.?='''''-������''''''''''-"'"'"""_"'M"'9'&!",!,�,_ Terceira da Penit7·nCirt. da Ordern
De ImbiLllba -hiate naco ,r.Santo An- Te1'ceira di) Nossa Senhora dI) C«rllill,
tonio D, m. TlvHnaz Mar githe, tons" de Marinha e Ordem T,'J'c"ira de S.

Deste' 17 de O t b 16 '2 f' I d Fi'allCi�cu da Peuitellclo.Iro, 1-' 'I.t 1'0 ',e411Ip. , C. iJl'IOl1a e man-
de _1884 dioca.

EXPORTAÇÀO DIRECTA ,I NAVIOS EM CARGA
UNICO AGENTE PARA o BRAZIL

Foram despachadas mel'CadOl'li\S •

-

. CARLOS BER.TINI A 1\1\Tl1\1UrL\TC,lur\�nacil_lllaes no vabr de 1':;. 55$200. Para, o 'R;" Ja �\ata� :,acho ,hol-! .LA.� �.� u

EXPORTACÃO POR CABOTAGEM
larJllez «fli''ldl'lcl . farinha I em Santa lJathal'ln:i "

-- ..

--:-�-----._-_
.. -

F·
. de ITl' T

- �J�ENDE-SE Ufll SltllJ na freguezia; urjll1 despachadas mercadori&s
J Stahl, c.

I LUIZ HORN & C. � ela SS. TrinJar�e,e()m 33 braçasn(\cinnaes no valor de 1'5. J :040$OUv. 1 Preço do depo§Uo centl"al de frente para a estrada e fllndos até
ENTRADAS NO DIA 16 I DESTERRO S

-\' .

. ú ertao; LellJ lHll:\ pequena casa, eDa Laguna entrarão os segllintes _hia-
L'. N�vIOliS ···�,1· I cafezaJ;tambem trllca-se COll1 uma casa.

tes: ugar Ing ez «IV111 (l, sa.,

F.tO DUíl}lfiCff'"_ «Seis de Ag,�sti)), m. EdGardo "Bill'c.a. p()rtu�lleza «.t-�draLo" l,l,e-1 M. �
,

I!J � .U no Matto-Grosso ilU Praia de Fóra,
Cuelho, tons. 3�, elluip. 4, c. mi- \C�», varJos geUt:.fds,e patacho no, lo

. I. En Al'cadlO, Galvagm,rnol'adol' que tenha algum terreno c agua.
'1

gll'rl '\mtln ld A'II si Quemprelender, diri,l'�H(l a abaixoIno, viagc.nl um dia.
1

e:;e « f1 <�� �" a »..

I'üa. Colonia Grão Pará, no llJuni-
«Brllll Flm)� 01 J R J F" ALTEIL\COES DE PAUTA '.

d '1'1 b
-

d 1 tlssignada na mesma. fl'eguezia.--

-, '.'
"

. (e 'al'la5, .
_

•

," ",
_. Cll)lO () u ara0, eClaro (lue T' v I ,)"

tons. 13 equlp. 13 c rnilh) vi, _

Cuntlnuao a vigorai o:, preç:J�Lln. .L/l.t7,ZO) _J_�;U'C 1el'l,21> 0,0, I:-'U-

':lo
,. (, a

-pauta da semana ultima I mandm suspender ti idos OE-! po- r'eza Falcão.
gem um lia. '.

.

. I '

.

_
.

.

.

-«Üclavio» m. PBdro V ..l" S'I' RENDA D ALFANDEGA I deres que por procuraçao l'emda- ..-----------

,
.

. li" I \:l,
. ,I' I

, If\!f�i [' cu.�rH\D!lLon;. 13, equlp. 3, c. \,.. io; gene- (le h 16 · 19:5�:�8t�l:a R� 20 de, Dezelllbl'O de18��, I
L��� fl:.. rHH,*A§1��,I U:'. I Dia 17................ 44-1-$07: LInha ílado ,tO Sr. Juho l\1lChae- Vende-se a casa e chacar:.t a rua

--:;-« �OUT� O�:�anos)�, to:�:� 20, ,equi_p, 1 -:--:��-' lis pl-:l'a eRte l'l)cebe,i' qUil.lquel' I di) Matto-Grosso, :li�p{�!,ldo ue boa
2, c:. "l,rru� genel os, \rag�,Il1, Lili, dla.\ 19.99v$885 qnanha pel'tem:lente a mInha he-: agua e arvorec!ilS .11'1lctlteros. Infor-

�(�O:,car», [,n, R. M: d,l Stlva ,l:va-l " _

l\WVIMENTO D,E �lERCADORIAS rança. ,I ma-se no eS(;l'IplollO d'esta folha.
I e;" tons. 17, eqUlp. 3, c, f.trlnba I' lj urao entreones rWfJtem volu- .

.

C I
.

G
�

p
,

8 J O
I

,-,
-

d 'd' -

, -

Cl
.

,I o (Ima ruo ara (le u - I
_ _ "e mau Ii�C'l. . i me::. sobre agua.: .. .. .... t:i4i 1 'I ,

'

.:>', I �-)�;ENDE-SE uma excellente ma-
, -«S. �()se�, .m C) 8Iau�,II��) AJ,�es,! FL,rão entregnes bOJe volumes.. 5It_��.1.: d�,,:8�4. -� lOgo d� �rll.-! �ehina a vapor, da for�a dê 12

t.ons
.. "",8, ululP. �, c. \a, lOS gr,ne-! ,----- ! Vael1l A. v<'\,C11", Cml TiVáltei Alel-! cavallos; gal'<1llte-st' S{'U perfeito esta-

rns, viagem um dia. ! Total..... ...... 646! ne. .

I du, Para imfürmaç.ões-Prado Lemos.

NãlJ basta que procuremos
conformar as nossas c' .nrlições
soeiaes ds modo a não contra

riarern ellas a educação ci vica e

religiosa do colono; nã. bastam
boas vias de oomrnunioação; a

iss) falta um complemento-a
lição industrial--, e isto é que
o paiz deve ter em grande CClI1-

sideração.

TISICA PULMONAR

HERVA HOMERIANA

CASTRO' RAMALHO.

(Do Petiz).

nar.

Na mesma oecasião se venderão
bonitos moveis, como sejam: 2 ricos
consolos com mármore, 1 meza

redond!l. com marmore, 1 dita de
.Jacal'andá, 1 elegante commoda de
ariribá, i dita com 3 gavetas, 4 etá

geres, i guarda-comi lia, 2 solidas
cadeiras de braços, 1 dita de balanço,
6 ditas simples de Jacarandá, 2 ditas
para criança, 2 berços, :2 bengalas
cadeiras, e muitos outros artigos quo
os Sf'ti. eompradores poderã(} vêr' no

lugar do leilãu, Vender-sc-ha Lam
bem i lindo escaiél' a 4 remos. Rua
Trajano.



4 Jornai do Oommercío

Attosto qU8, soffrendo ha ma is de
q u s tro a nnos da impertinente enft-rmi-
d ad e Da r tra fui »consel.hado que fizes- Nesta typographia informa-s quem
se llZO da So l sa parr i l hu Caroba e

N0-I
. �...

guuira , de Araujo Góes, e quo hoje necessita de uma cilada de boa condu-
mercê de DdU';, e a e'�H medicamento cta.
mie! vejo restabelecido, () flue. attestei e

.

ju ro eui norr.n da minha honra , tl agra-
------------

decido aI) i n ve-rtnr de :ão gt'al1'lH reme

dio.
Rio Gra nrlo, 4 de M,JrCo dfl 1883.

Antonio Alves da Fonseca.

I'__

' Hecornmenda-se ao publico o xa-

.. rope de ANGICO COMPOSTO approvadoAltesto eu abaixo a,;slgnado que, sof- I ..' J.-
•

f'rendo lia mais rle Ulll anuo de uma pela Exrna. Junta de Hygiene Publica,
pertinaz elllpingPl1l, 110 la do esquerdo maravilhoso medicamento, preparado
do pei t», fÓr� uconse lha.lo que fiz li';'· e com a decantada gomrna de Angico
uzo da Sx lsapa r-r i l h a, Chroba H ,f,,- do Pará e alcatrão de Norueza. E'
lhas de NnguHira., dtl �r:alljC) ??8S,e fa- efficaz para todas. as enfermid:des do
zendo uzo, no quinte di a me Iu i achan-. d ,. .

.

do melhor, e continuando no espaço ele 1:elto, agu �s ou chlo�lCas, como se-
. tres mezr-s, vi me compl taman te 1"",- Jao: hronchites, catarrhos, defluxos,

fabricantes e exportadores de óleos, pinturas detodas as classes e vernises. tabelecido, e por me consule ra r CUI'(l.JO, tosses rebeldes, asthma, etc., etc.
.. a ttesto, firmo, e aco�,eJharei <l tonos Este excellente medicamento, pre-
---

qne «m ta e- enfermidarls-, façam uso
para-se no Rio de Janeiro na Phar-

Hernetter-se-ha oatalogos e pl'eços correntes a qualquer parte do mundo, de tal medicamento, pelo meu jestabe- ,. Braeantin: d M' d B
.

livre de custo para o receptor. lecimento. macia ragan ma e en. dS ra-

Rio G,'al' �, de Fevereiro de 1883. gança & Ca, e acha-se á venda n'esta

ousto on"
-"o..dai. cidade na

ARAME FARPADO
.

"

111f11dWiMt,,__
.

,.

Todo de aço e galvanisado, para cercas) pastos, etc.
GRANDE REDUCQÃO NOS PREÇOS

NÃO SE ESTRAGA COM AS mUDANCAS DE TEMPO
PARA PREÇOS E MAIS INFORMAÇÕES

EM CASA DF H. W. FISON & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

,
.

LUZ·DII\l\iANTE
OLEO· PARA LAMPEÕES

DA.. F .ABRIC.A.

Wadsworth, Martinez & longman
NEW-YORK

,

170 gráos de Farenheitl livre de BXDlosão, de funíaça e de mau cheIrO

. Este oleo é fabricado por uma rodestillação especial, exclusivamente
para o uso domestico e mui partioularmente para onde ha crianças. E' crys
talino como agua destillada. Sua lnz é clara, brilhante e sem cheiro.

O:fYerece -ta:n.-ta seg-u.ra::n..Qa

que se o lampeão, por casualidade, quebrar-se, a chamma ficará extincta
immediatamente.

E' conservado da mesma fórma que o kerosene, tendo as latas 11m si

phão de patente que permitte encher os Iam peões com a mesma lata, sem

desperdicio algum. _

Os Iampeões usados actualmente servem para a LUZ DIAMANTE, lim
pando-os e pondo novas torcidas.

Para mais informações, pódem dirigir-se, que immediatamente serão at

tendidos, a

'Vi\DS\VORTH� �IARTINEZ· & LONG�IAN
NEW-YORK

IA
LUIZ HOI�'N&C.

PRODUCTOS CHIMICOS, PHARMACEUTI80S, HYGIENICOS, ETC.
Grande deposito de medicamentos dosimetricos, espe

cialidades francezas, íngtezas e' americanas
Agentes geraes para todaa provincia-dos medicamentos homeopathicos dG
Dr. Sabillo (de Pernambuco) das PILULAS PWLISTANAS, dos Illl�dicamentos

,

DE R.A.I>""VV.A. 'Y
Representantes n'esta provjncia dos pl'incipaes fabricantes e especialistas

francezes, unicos agentes dos preparado" dentifricios dos RR. PP.
�

BencJictinos, dt) Ferro Bl'avais, da Snlução anti-nervosa de Laroyenne, do
Rob Boyaveau Laffec·teur, etc.

Todos os artigos concernentes a dr'Jgaria e pharmacia, J.hennornetros de
clinica, Seringas' de Pravaí'., Seringas de Bomba, IT.·'madeiras, fundas, pu1-

verisadores de liquidos, etc.

PREÇOS DAS CASAS IMPORTADORAS
9 RU,A. DE JOAO PINTO 9

LUIZ HORN & Ca.

N'este bem montado estabelecimento o respeitável publico desterreuse
encontrará de hoje em diante um variad.r sortimento de pastelaria, biscou
tus seccos, puding, pão de Petropolis, umendoas, confeitos, sandwichs,
línguas afiambradas e tudo o mais concernente a este ramo de negocio.

Aprompta-se bandeijas para casamentos, baptizados e bailes, de diver
sas formas, c.imo sejão: praças, castell.rs.cathedraes e paysagens,

Fomece-se Luncrie de comidas frias, tudo que diz afiambradu.para
cuji fim ternos um hábil o.mfeiteiro, o qual dispõe de uma longa pratica das

primeiras cazas do Rio de Jancir.r. Para melh Ires justificações as Exrnas Ia
milias queirão ter a b.mdade de visitar l) noss 1 estabelecimento para reco

nhecerem a realidane de que não tem competidores nem em qualidade e em

especialidades e preços.

Ô PRAÇA BARÃO DA LAGUN ...� ô

SAL S A P A iI R IL H A Nesta TypographíaDE

CAROBA E NOGUEIRA'
DE ARAUJO GOES

ATTESTADOS

.

precisa-se de tres meninos

para vendedores do «Jor
nal do Commercio I)

Além tios at testados do, il l ustres clí
nicos SI'S. Drs. Belchior ch Gama Lo-,
bo, Carlos Heuriqsou , Seraphim José

Rodrigues de Ara ojo Caldas, Drum
rnond de Macedo, Felix Rodrigues Sei
xas, que nos abstemos de pu bl iea r ,
transcrevemos us sagu intes:

OOSINHEIRO
Um moço portuguez aluga-se para

cosinheiro e copeiro; para tratar na

Agencia de leilões, ma Trajano.

Criada

TOIIII

NA pi ,�HARMACIA POPULAR

I
'

I 5 Praça Barão da La[nna fi

: PREÇO 2$000

AO (�HA�I(J
CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS

Esta caRa recebeu pelo ultimo vapor UH) importante e varia
do ROl'timento de chapéos fie paoou, lã, feltro, palha do Chile e

�anilha, o que ha de mais monel'l1o, desde () mais harato até o

maiR Emperiol'; assim como urna grande variedade de chapéos de
sol para homens e senhoras, () que ha de mociernissimo; em por
ção�preçüs da fabrica.

3 RUA DE JOÃO PINTO 3


